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INTRODUÇÃO: O Purple Drank (Lean ou Sizzurp) é uma mistura recreativa de 
xaropes contendo codeína (antitussígeno opioide) e prometazina (anti-histamínico). 
Para mascarar o sabor amargo dos fármacos, a solução é geralmente diluída em 
refrigerantes e acrescida de doces. Atualmente, a facilidade de acesso a esses 
medicamentos e seus efeitos farmacológicos e toxicológicos representam um 
importante desafio para a toxicologia clínica. Diante disso, faz-se necessário o 
entendimento dos riscos associados ao consumo recreativo de Purple Drank para 
subsidiar ações de prevenção, estratégias de intervenção e o correto manejo clínico 
dos pacientes. OBJETIVOS: Sintetizar as evidências científicas acerca dos riscos 
associados ao consumo recreativo de Purple Drank. MATERIAL E MÉTODOS: 
Realizou-se uma revisão integrativa nas bases PubMed, Scopus e Web of Science, 
utilizando os descritores ''Codeine'' e ''Promethazine'', associados às palavras-chave 
''Purple Drank'', ''Lean'' e ''Sizzurp'', e operadores booleanos AND e OR. Foram 
incluídos artigos originais, de revisão e comunicações, publicados em inglês, que 
abordassem o consumo recreativo da bebida, seus riscos toxicológicos e 
manifestações clínicas, e excluídos estudos sem relação com Purple Drank ou de 
enfoque exclusivamente analítico. Não foi usado filtro temporal para não excluir 
estudos potencialmente relevantes e ampliar a representatividade das evidências 
disponíveis. Após seleção inicial nas bases de dados, a triagem foi realizada com o 
auxílio da plataforma Rayyan (versão gratuita), por dois avaliadores independentes. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre os 46 estudos submetidos à leitura na íntegra, 
12 foram incluídos na revisão. Os estudos selecionados foram publicados entre 2003 
e 2024, sendo predominantemente observacionais e revisões, e abordando o perfil 
dos usuários, padrões de consumo, associações com outras substâncias e desfechos 
clínicos. O consumo recreativo ocorre principalmente entre adolescentes e adultos 
jovens, com maior prevalência no sexo masculino, sendo fortemente influenciado pela 
cultura Hip-Hop/Rap e mídias sociais. Esse comportamento está frequentemente 
associado ao uso concomitante de álcool, cannabis, benzodiazepínicos e outros 
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opioides, potencializando os efeitos tóxicos. Clinicamente, os principais efeitos agudos 
são sedação, euforia e alterações perceptivas, comumente acompanhados de 
reações adversas como tontura, náuseas, confusão mental, taquicardia e prejuízo da 
coordenação motora. Ademais, as complicações mais severas incluem depressão 
respiratória, dependência, overdose, convulsões e óbito, indicando que a interação 
sinérgica entre a codeína e a prometazina amplia significativamente o risco de eventos 
adversos graves. Entre os determinantes associados ao consumo, destacam-se a 
facilidade de acesso aos fármacos e a percepção de inocuidade da substância, além 
da vulnerabilidade psíquica, como transtornos de ansiedade e depressão. Por fim, o 
reduzido número de estudos disponíveis e a predominância de relatos de caso e 
estudos observacionais limitam a robustez das evidências, reforçando a necessidade 
de pesquisas futuras com delineamentos metodológicos mais consistentes, 
especialmente no contexto nacional. CONCLUSÃO: Verificou-se que o uso recreativo 
de Purple Drank representa um importante risco à saúde, reforçando a necessidade 
de ações preventivas, educação em saúde e ampliação das evidências científicas. 
Nesse sentido, novas pesquisas são essenciais para preencher lacunas na literatura, 
subsidiar políticas públicas e aprimorar o diagnóstico, o manejo clínico e a prevenção 
de intoxicações. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Uso Indevido de Medicamentos. Codeína. Prometazina. 
ÁREA TEMÁTICA: Análises Clínicas, Toxicológicas E Bromatológicas. 
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